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Prólogo

			 

			Guy Bagaton ficou arrepiado, terminou de contar uma piada ao barman e levantou-se para olhar para a areia branca.

			Uma mulher aproximava-se do bar. O sol do Pacífico reflectia-se no seu cabelo enquanto emergia de entre as palmeiras. Guy admirou, escondido atrás dos painéis do bar, o modo como o seu pareo vermelho deixava a descoberto uns ombros branquíssimos. Nela, aquela peça de roupa parecia extremamente sofisticada, sobretudo combinada com umas sandálias que enfatizavam as suas pernas longas e elegantes. Mesmo assim, Guy tinha a certeza de que aquela mulher não fora ao complexo para se deitar ao sol. Apesar do pareo e do seu movimento de ancas erótico, caminhava com decisão.

			– Quem é aquela? – perguntou Guy ao barman, com interesse.

			– É a menina Lauren Porter. Chegou no avião que veio de Atu há algumas horas. Vai ficar aqui duas noites.

			– Estou a ver – disse Guy sem expressão alguma.

			Quando o director telefonara a Guy, há uma hora, zangado porque a sua nova hóspede declarara a sua intenção de visitar uma aldeia na montanha, o nome tinha-lhe sido familiar. Não demorara muito tempo a recordar onde o ouvira. De uma conversa, há alguns meses, com uma das suas primas, uma velha princesa bávara que tinha um olfacto especial para os mexericos e um bom olho para os homens bonitos.

			– Vi que estava a falar com Marc Corbett e a sua encantadora esposa – disse a sua prima, depois de um dos seus famosos jantares. – Pergunto-me se Paige sabe que ele tem uma amante inglesa.

			– Duvido – disse Guy secamente. Paige Corbett parecia muito apaixonada pelo seu marido, um magnata com diversos interesses e uma tendência para os acordos honestos.

			– Poucas pessoas o sabem. São muito discretos e nunca se vêem juntos mas, claro, as pessoas comentam, há sempre alguém que sabe. É uma tal menina Lauren Porter, que tem as pernas longas, é bonita e inglesa. Trabalha na sua empresa. Muito esperta, conforme ouvi dizer. Esteve com ele durante anos.

			Guy levantou as sobrancelhas mas não disse nada.

			A sua prima assentiu com a cabeça.

			– E agora não o suportas. Mesmo quando eras criança, sempre tiveste um sentido de honra rigoroso. Eu gosto disso num homem. É pouco comum.

			Dirigiu-lhe um olhar cínico, mas o seu respeito para com Marc Corbett diminuíra. Quando Guy fazia uma promessa, cumpria-a.

			Agora, entreabrindo os olhos por causa do sol tropical, observava Lauren Porter a aproximar-se do bar. Todos os preparativos da sua viagem tinham sido feitos pela organização Corbett, portanto, devia ser a mesma mulher.

			Que raios fazia ali?

			Quando se aproximou o suficiente para que pudesse ver-lhe a cara, Guy pestanejou, surpreendido. Era como uma feiticeira. Sem dúvida manteria Marc Corbett bem preso. Pele como a seda, uns olhos grandes cinzentos, tão claros que brilhavam como dois cristais, e uma boca tão quente que poderia incendiar o planeta. Isso, juntamente com um corpo que dava um novo significado às palavras «química sexual». Lauren Porter tinha todos os atributos necessários para ser uma amante.

			Por que planearia visitar uma aldeia pequena e pobre nas montanhas? Teria que ser por causa de negócios, e seria alguma coisa relacionada com Marc Corbett, que estava metido em todo o tipo de sectores industriais.

			Ignorando a excitação provocada pela luxúria que sentia por todo o corpo, Guy franziu o sobrolho e observou-a a atravessar o bar e desaparecer na zona da recepção. Seria melhor ir descobrir o que pretendia.

			Não deveria ser difícil persuadi-la a não abandonar o complexo. As mulheres que pareciam tiradas de uma revista de moda assustavam-se com facilidade. Mencionar-lhe-ia que as baratas da montanha eram enormes, e continuaria com uma alusão às sanguessugas. De certeza que mudaria de opinião.

			No entanto, embora sorrisse maliciosamente, aquela sensação de desconforto, de perigo iminente, percorreu o seu corpo. Embora não tivesse informação para contrastar, os seus pressentimentos tinham estado correctos em várias ocasiões para os ignorar. Algumas vezes, tinham-lhe salvado a vida.

			Deveria ter o seu telemóvel consigo em vez de o ter deixado no escritório antes de ir para o complexo.

			– Então, não ouviste nada sobre nenhum problema? – perguntou ao barman.

			– Comentam-se coisas – respondeu o barman, encolhendo os ombros. – Mas em Santa Rosa falamos muito.

			– Sentar-se ao fresco, beber rum com água e mexericar – respondeu Guy. – Muito bem, esquece que o perguntei.

			O barman estava a abrilhantar os copos. Parou e olhou para Guy com preocupação.

			– O que é que ouviu?

			– Nada – disse-lhe Guy. – Absolutamente nada, mas tu já me conheces. Eu também gosto de mexericar.

			– Guerra – comentou o barman enquanto limpava outro copo. – Tínhamos a esperança de que tivesse terminado, mas desde que aquele pregador começou a falar que John Frumm ia trazer comida, bebida, cigarros e todas as coisas boas da América, as pessoas começaram a ficar nervosas.

			– Eu sei. Mantém os olhos e os ouvidos abertos, está bem? – perguntou Guy, e apontou com a cabeça para a zona da recepção. – Acho que vou conhecer a menina Porter.

			Quando a convencesse de que a sua viagem às montanhas não era viável, falaria com a recepcionista. Vinha de uma aldeia perto da fronteira, portanto talvez tivesse ouvido alguma coisa que pudesse explicar aquela sensação de alerta que percorria o seu corpo como um dedo gelado.

			– A menina Porter é linda, mas esquálida. Não sei por que os europeus gostam das mulheres esquálidas! – exclamou o barman. – É simpática! Sorri quando lhe levamos as malas.

			Mas não estava a sorrir quando Guy parou na porta de entrada do hotel. Ela estava a falar tão intensamente que não se apercebeu da sua chegada.

			Recordando um conto que a sua ama inglesa lhe contara uma vez, Guy pensou:

			«Cabelo negro como o carvão, pele branca como a neve, lábios vermelhos como as rosas.»

			De perto não era bonita, mas tinha uma boca que incitava a sonhos eróticos. Quem queria saber? O seu corpo certamente não. Estava completamente alerta.

			Mas, apesar daquela boca e dos seus seios pequenos mas firmes, e da sua cintura magra sob o pareo, Lauren Porter era tudo aprumo e controlo, embora não estivesse a conseguir o que queria.

			Guy decidiu que estava na hora de falar das baratas, e entrou para o hall.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Quer dizer que é impossível aceder a essa aldeia – perguntou Lauren, com o sobrolho franzido.

			A recepcionista hesitou antes de dizer cuidadosamente:

			– Não é impossível, menina, mas é difícil.

			– Porquê?

			– A estrada é demasiado perigosa, menina – explicou a recepcionista, tentando evitar o olhar de Lauren.

			Em Santa Rosa a palavra «estrada» usava-se raramente. A recordação do mini bus a balançar violentamente fez com que Lauren estremecesse. E isso fora na estrada do aeroporto para o complexo.

			A ideia de se meter por uma rota pior não era muito agradável. Mas que novidade era aquela?, pensou Lauren. Nada naquela viagem fora fácil.

			Uma vez mais, voltou a desejar não ter prometido investigar a entidade benéfica favorita de Paige. Em Londres, parecera-lhe simples, uma simples questão de interromper as suas férias na Nova Zelândia durante alguns dias, para ir para uma ilha tropical.

			Pois! O voo para Singapura atrasara-se, portanto tinha perdido o voo de ligação. E como só conseguira chegar a Santa Rosa depois da meia-noite, tivera que esperar pelo avião da manhã para a costa sul.

			Depois de um descanso de apenas duas horas, doía-lhe a cabeça, tinha os olhos inchados, e o sorriso doía-lhe nos lábios. E ainda por cima, agora aquele problema. Afastou uma madeixa de cabelo preto do rosto.

			– E os transportes públicos?

			Ainda evitando o seu olhar, a recepcionista parou de procurar entre os papéis.

			– Menina, não há nada apropriado para si.

			– Posso ir perfeitamente no autocarro local – respondeu Lauren.

			– Não é apropriado – repetiu a recepcionista. – E a aldeia está muito… afastada.

			A aldeia abrira uma empresa de exportação que incluía uma fábrica, portanto não podia estar incomunicável.

			– Nesse caso, onde posso alugar um carro? – insistiu Lauren.

			– Não pode – respondeu uma voz masculina, atrás de si. – Não há empresas de aluguer de carros na costa sul.

			Lauren ficou rígida. Aquela voz masculina, profunda, irónica, esbanjava segurança.

			Virou-se lentamente. Embora fosse alta, teve que olhar para cima para poder contemplar aqueles olhos cor de topázio rodeados por pestanas tão escuras como o seu próprio desejo. O estômago dela, um órgão obediente não dado à acção independente, fê-la sentir estranha.

			– Hoje há empresas de aluguer de carros em todo o lado – repetiu ela.

			– Menina, o aluguer de carros mais próximo fica na capital, mas como já saberá, a cidade fica a uma hora de voo sobre uma cadeia montanhosa.

			Pronunciou a palavra «menina» com uma sensualidade que percorreu o corpo de Lauren como o fôlego quente de um amante.

			– Então, como posso chegar a essa aldeia?

			Como não podia pronunciar o nome, tirou o pedaço de papel que Paige lhe dera.

			A expressão daquele homem alterou-se ligeiramente ao examinar o papel, mas o seu tom não mudou.

			– Duvido que consiga. As últimas chuvas causaram um desmoronamento da montanha sobre a estrada.

			– Mas de certeza que já resolveram essa situação.

			Ele arqueou uma sobrancelha como expressão de surpresa.

			– As pessoas locais vão a pé e, como já terá reparado, Santa Rosa não está muito inclinada para o turismo. Ainda tenta recuperar de uma guerra civil.

			– Eu sei.

			Alguém deveria ter dito àquele homem que o objectivo de uma barba incipiente era enfatizar os traços cinzelados, não rabiscá-los. E além disso, o seu cabelo preto precisava de um bom corte. Um segundo olhar convenceu-a de que a sombra que percorria o seu queixo e o seu rosto não era provocada. Aquele homem não se barbeava porque não se importava com o que as pessoas pensassem sobre ele. Pelo canto do olho catalogou o resto dos seus atributos, admitindo que aquele cabelo já teria estado bem cortado. A barba não disfarçava os traços fortes e uma boca que combinava a beleza esculpida com uma certa falta de compaixão.

			De repente, uma recordação passou pela sua mente. Vira-o em algum lugar, ou havia alguém que se parecia com ele.

			Sobressaltada, sorriu ligeiramente. Claro que não o reconhecia. Um expatriado descuidado numa ilha no meio do Oceano Pacifico estava tão longe do seu mundo como um extraterrestre. Os homens que conhecia usavam fato e esforçavam-se por ser homens do mundo. Aquela espécie de náufrago com calças de ganga e uma t-shirt preta velha, parecia não conhecer o conceito de «sofisticação».

			Lauren respirou fundo e falou com clareza.

			– Posso voar? A menina Musi – disse, apontando para a recepcionista, que olhava para o recém-chegado como se tivesse sido salva por um tubarão – diz que o transporte público não é apropriado.

			– Tem razão.

			– Porquê?

			– Quererá, por acaso, viajar numa carrinha velha com furos de balas e sem assentos?

			– Se tivesse que o fazer… – admitiu ela, secamente.

			– E as baratas. São grandes e pretas. Se adormecer, elas morder-lhe-ão as unhas dos pés.

			Esperando que ele não reparasse como ficava arrepiada, Lauren respondeu:

			– Posso resolver a questão da fauna local sozinha.

			– Duvido – declarou ele. – Se estiver realmente decidida a ir, poderia tentar ir a pé. Mas, se vai vestida assim, será melhor que ponha protector solar.

			Quem era aquele recém-chegado sarcástico com olhos brincalhões e demasiada presença? O director? Dificilmente, mas era típico daquela viagem ter que enfrentar com um fura-vidas desalinhado com um físico atraente e desconcertante que fazia com que todas as suas terminações nervosas se alterassem.

			Lauren ficou rígida ao reparar como a sua compostura se evaporava com o sorriso dele. Sim, aquele pareo deixava ver mais pele do que ela desejava, mas não era idiota.

			– Quanto tempo demoraria isso? – perguntou ela.

			– Depende se anda rápido ou não. Não pare durante muito tempo ou as sanguessugas poderão atacá-la. Sabe como tirar uma sanguessuga da pele? Primeiro tire a extremidade mais pequena…

			A recepcionista interrompeu-o.

			– O senhor Guy está a brincar, menina, porque é demasiado longe para ir a pé. Demora dois dias, menina.

			«Senhor Guy» não lhe dava muita informação sobre quem era aquele homem, mas pelo menos o nome já era uma pista.

			– O seu agente de viagens deveria tê-la avisado de que esta região não é muito civilizada – continuou ele. – Como já saberá, de qualquer forma.

			– Como o senhor não sabe nada sobre mim, vou ignorar esse comentário – comentou ela, furiosa consigo mesma por se deixar perturbar daquela forma.

			Felizmente, a recepcionista começou a falar na língua local e ele virou-se para a ouvir, compreendendo cada palavra.

			Lauren dirigiu um olhar frio para a t-shirt e as calças de ganga do homem e, ao observar as suas pernas musculadas e as suas ancas firmes, teve que rever a sua primeira impressão. Aquele não era um perdedor. A sua estrutura óssea indicava uma total falta de compromisso.

			E, depois de ter abandonado a sua atitude burlesca, nem as suas roupas gastas nem a sua barba podiam esconder uma autoridade formidável. Sob o seu aspecto de náufrago jazia uma essência puramente masculina e arrogante. Para alguém que gostasse de homens com aspecto de poder enfrentar tudo, aquele homem poderia parecer intrigante.

			Noutras palavras, era o homem adequado para a levar à aldeia de que Paige lhe falara, se fosse capaz de lutar contra os instintos que lhe diziam que fugisse na outra direcção.

			Ele olhou para cima e observou-a de forma especulativa.

			«Não é o meu tipo», pensou Lauren. Preferia os homens que pelo menos tivessem habilidades sociais. Começou a sentir calor nas maçãs do rosto enquanto ficava corada, mas a cor desapareceu ao ver o tom de desespero na voz da recepcionista.

			Levantando as suas sobrancelhas pretas sobre um nariz que lembrava o dos gladiadores romanos, o recém-chegado fez à recepcionista uma série de perguntas às quais ela respondia cada vez com mais hesitação.

			Lauren sentia-se como se estivesse a ouvir uma conversa que não lhe dizia respeito, portanto começou a olhar para uma série de postais. Os ventiladores zumbiam sobre a sua cabeça, mandando rajadas de ar sobre os seus braços nus. O pequeno complexo prometia relaxamento, e o que lhe faltava quanto a luxos modernos era compensado com a sua beleza e a sua paz. Até aquele homem ter aparecido, não sentira a falta do ar condicionado.

			Apesar do calor, desejou ter vestido uma t-shirt larga antes de deixar o seu quarto.

			Finalmente, a extensa explicação da recepcionista, intercalada com olhares de preocupação na direcção de Lauren, chegou à sua conclusão.

			Claramente, havia algum inconveniente. Uma sensação de vazio percorreu o corpo de Lauren, mas não chegara até ali para ser dissuadida.

			– Por que quer ir a essa aldeia? – perguntou-lhe o homem. – Não tem instalações para turistas, não há nada para fazer. O único lugar onde se pode tomar banho é no rio. Não estão habituados a ter visitantes.

			Lauren reparou que tinha um certo sotaque, mas era tão fraco que não podia dizer se existia ou não.

			– Eu sei, mas não vou ficar. Só quero passar uma tarde ali. De facto, foi por isso que vim a Santa Rosa.

			– Porquê?

			– Não julgo que isso seja assunto seu – respondeu Lauren, sem tentar esconder a sua frieza.

			– Seja qual for a sua razão – continuou ele, encolhendo os ombros, – não é suficientemente boa. Venha comigo tomar uma bebida e eu explicar-lhe-ei porquê.

			Lauren sentiu-se decepcionada e olhou para a recepcionista, que em seguida começou a falar.

			– O senhor Guy vai ajudá-la – prometeu a mulher, apontando para o homem.

			Sim, então não era nenhum violador nem um assassino em série. Pelo menos, não ali.

			– Nesse caso, aceitarei a bebida, obrigada – agradeceu Lauren com calma, desejando ter vestido qualquer coisa mais elegante e que não revelasse tanto do seu corpo.

			Seria bom também se tivesse alguma maquilhagem. Protecção solar e um pouco de brilho de lábios não pareciam ser suficientes perante o olhar intimidante daquele homem.

			O homem caminhava com o silêncio e a delicadeza de uma pantera, e os seus movimentos controlados davam a sensação de uma ligeira ameaça.

			Então o seu nome era «senhor qualquer coisa Guy», ou «senhor Guy qualquer coisa». E ela não pensava dizer-lhe quem era. Se ele não tinha a educação de se apresentar correctamente, ela não ia fazer o esforço.

			Como se tivesse sentido o seu julgamento, ele olhou para ela. Uma carga de alta voltagem circulou entre eles, parte de antagonismo e parte de evidente química.

			Lauren olhou para o pequeno bar e pensou que aquele homem ali estava a ser desperdiçado. Um homem que possuía tanta electricidade para derreter metade dos icebergs do planeta deveria estar num lugar onde o seu talento pudesse ser aproveitado. O pólo norte, por exemplo.

			Quem era ele? Um desocupado local que procurava umas férias selvagens? Ou talvez estivesse à procura de uma mulher rica que o tirasse daquele calor tropical?

			Não. Era inquietantemente sexy, mas o seu instinto dizia-lhe que era mais pirata do que gigolo.

			Com uma voz que o seu meio-irmão, para quem trabalhava, catalogava como paciente mas de executiva amável, Lauren perguntou:

			– É seu o complexo, senhor Guy?

			– Não – respondeu ele. – Pertence à tribo local – acrescentou e, sem tocar-lhe, conduziu-a a uma mesa sob um enorme guarda-sol. – Esta é provavelmente o sítio mais fresco deste lugar, e tem uma óptima vista sobre o lago.

			Agradecida pela sombra, Lauren sentou-se numa cadeira e continuou a insistir:

			– Mas vive aqui? Nesta parte concreta de Santa Rosa?

			– Às vezes – continuou ele, e apontou para um empregado. – O que quer beber?

			– Sumo de papaia e ananás, por favor.

			Ele pediu a bebida dela, e uma cerveja para ele. Uma pequena lagartixa passou por cima da mesa. Lauren viu com um sorriso como desaparecia pela borda. Quando olhou para cima, Guy estava a observá-la.

			– Não tem medo delas? – perguntou ele.

			Uma entoação subtil deu-lhe a certeza de que não era inglês.

			– As pequenas não, mas algumas das grandes têm um brilho predador nos seus olhos.

			Ele deu uma gargalhada.

			– Não mordem, nem sequer para se defenderem – disse ele, enfatizando o verbo «morder» de forma que Lauren se perguntou se ele mordia, e em que circunstâncias. – Mas ficaria surpreendida por saber a quantidade de mulheres que ficam aterrorizadas com elas, mesmo com as pequenas.

			– Os homens também, de certeza. Pergunto-me por que é que algumas pessoas vêm aos trópicos.

			Seria suave aquela barba, ou picaria? Nunca beijara um homem com tanta. Uau!

			Ele encostou na sua cadeira com atitude relaxada, mas com o seu olhar frio, era como se a mantivesse prisioneira.

			– Por que está aqui? Mais concretamente, por que está decidida a chegar até uma das zonas mais selvagens de Santa Rosa?

			– Por acaso essa zona selvagem é perigosa?

			– É inconveniente – clarificou ele. – Mas fica na zona da fronteira, e na fronteira entre Santa Rosa e a república sempre houve tensão.

			– Pensei que o acordo feito depois da guerra civil acabara com a ameaça de uma invasão por parte da república.

			– Um novo jogador – explicou ele, encolhendo os ombros, – um pregador carismático que parece ter reunido grupos organizados de ambos os lados da fronteira. Prega coisas religiosas e também o culto ao carregamento. Que é…

			– Sei o que é o culto ao carregamento – disse ela. – É quando os seguidores têm a esperança de que um salvador lhes leve os benefícios das civilizações ocidentais. Não sabia que podiam ser violentos.

			– De momento não. Mas nos últimos dois dias houve rumores de que alguém lhes está a dar armas.

			Claro que ninguém vira realmente os revólveres nem os explosivos de que todos falavam. Guy suspeitava que não existiam. No entanto, ensinavam cada insular a usar uma faca de mato desde muito cedo, e ele vira o mal que as lâminas compridas podiam infligir. Se alguns decidissem voltar à carga, seriam capazes de matar.

			Guy observou como ela franzia o sobrolho. Que raios fazia ali? E por que era tão evasiva? As mulheres elegantes como ela exigiam mais das suas férias do que um pequeno complexo com pouca vida social e uma tendência para os grupos familiares.

			Ela olhou para ele nos olhos com um olhar incapaz de ser decifrado.

			– São apenas rumores?

			– Quase de certeza. Os rumores, quase todos falsos, percorrem sempre Santa Rosa. As pessoas têm precauções no período posterior a uma guerra civil sangrenta de dez anos, e apesar da paz que se deduz do acordo, ainda não confiam na república além da fronteira – fez uma pausa. – A recepcionista vem da aldeia que quer visitar e acaba de me dizer que o pregador desapareceu.

			– E isso é mau?

			– Quase de certeza que não – respondeu ele, esperando ter razão.

			Era demasiado fácil observar a sua cara, portanto Guy desviou o olhar para uma família, dois pais com duas crianças pequenas. Armados com brinquedos de praia e com algumas bóias, as crianças apressaram-se para o lago, onde começaram a gritar e a rir-se enquanto salpicavam água entre eles e aos seus pais.

			Voltou a ter aquela sensação na nuca que o punha em alerta e pela qual devia resistir ao impulso de meter aquelas famílias e a mulher com ar de «não me toques» que tinha à sua frente, num avião para se ir embora dali.

			Não se atrevia a seguir o seu impulso porque a tribo local tinha investido o pouco dinheiro que tinha naquele complexo. Um falso alarme, com a consequente má publicidade, poderia fazer com que ficassem arruinados.

			A mulher que estava à sua frente também observava a família e sorria ligeiramente. Guy ficou irritado consigo mesmo por o seu corpo reagir perante aquele sorriso com tal ânsia.

			Lauren Porter franziu o sobrolho.

			– E aqueles seguidores do pregador serão capazes de se tornarem violentos se o seu salvador não aparecer com aqueles bens ocidentais prometidos?

			– Duvido. Já viram o que é uma guerra, portanto provavelmente retirar-se-ão para as suas aldeias.

			No entanto, estavam zangados e frustrados. A paz não trouxera às pessoas os benefícios que esperavam e muitos eram capazes de manipulações sem escrúpulos. Enquanto «o salvador» não trouxesse o prometido, talvez o pregador, para proteger a sua autoridade, os incentivasse a tirar aqueles bens materiais do lugar mais próximo possível.

			Não iriam à mina, que tinha segurança privada. Escolheriam um objectivo mais simples. Por outras palavras, o complexo.

			Eram tudo apenas hipóteses, e ele não possuía nenhum tipo de fundamento em que se apoiar. Guy encolheu os ombros, tentando ignorar o seu pressentimento.

			– Mas talvez não – continuou ela. – Talvez decidam vir e conseguir os bens por eles mesmos.

			– Não é provável, e embora o fizessem, a polícia segue a situação de perto. Comunicar-nos-iam a tempo de poder fugir.

			– Eu e todos os outros, suponho.

			– Confie em mim – disse ele, com um sorriso que esperava que fosse reconfortante.

			A chegada do barman com as suas bebidas silenciou Lauren. Guy olhou para ela, tentando controlar o apetite selvagem que a sua presença despertava. A mistura de puro-sangue e as curvas dos seus seios e as suas ancas compunham um pacote explosivo. Se se acrescentasse a isso um cabelo preto e sedoso e uns olhos cinzentos e frios, haveria problemas. Isso para não falar da sua boca. Era difícil ser objectivo.

			Guy levantou a cerveja a modo de brinde e disse:

			– Neste momento, julgo que não é muito sensato ir à montanha.

			– E o senhor? – perguntou ela, de repente.

			– Eu o quê?

			– Iria lá?

			– Se tivesse que o fazer – admitiu ele, olhando para ela.

			– Então eu poderia ir consigo à aldeia?

			Embora estivesse suavizada pela sua feminilidade, o seu queixo era agressivo.

			– Não vou levá-la lá – declarou ele, secamente.

			– É claro que eu pagaria.

			– Menina – continuou ele, furioso, de um modo que ele nunca antes conhecera. – Não vou para lá, e a menina também não. Se quer ver como se vive no Terceiro Mundo, o complexo organizará um tour pela aldeia local.

			Lauren corou e mordeu o lábio inferior. Guy teria que tomar cuidado, já que ela não tinha nenhum.

			Foi pior quando ela começou a beber o sumo. Como raios fazia para que um gesto tão inocente como aquele parecesse tão sexual?

			«Esquece!», exclamou para si.

			– Quero visitar aquela aldeia e aquela tribo em particular porque… uma pessoa que conheço ajudou-os a montar uma empresa de óleo procedente das nozes Sali. Eu vou a caminho da Nova Zelândia, de férias, e prometi a essa pessoa que passaria por aqui para ver como estão as coisas.

			Marc Corbett, claro. Guy assentiu.

			– Então, terá que dizer a essa pessoa que eu não o permiti.

			Não se sentiu decepcionado pela sua reacção perante aquela provocação. O sorriso dela gelou, mas manteve-o enquanto levava o copo à boca para beber outro gole, sem deixar de olhar para Guy enquanto bebia, lentamente.

			Embora ele soubesse o que aquela mulher estava a fazer, a usar o seu poder sexual como arma, o seu coração acelerou e sentiu um arrepio carnal no seu corpo. Quando a luxúria surgia nele daquela maneira, normalmente, não lhe custava muito dissipá-la, mas daquela vez teve que fazer um esforço.

			– Bom, isso é discutível – disse ela com doçura, voltando a pousar o copo na mesa. – Penso que o senhor não tem nenhuma autoridade para me deter.

			Não lambeu o sumo dos lábios. Era mais subtil. Guy teve que contar até dez antes de responder.

			– Detê-la-ei nem que tenha que a algemar ao meu lado até poder metê-la num avião. Ir à montanha pode ser bem perigoso. Se pagar bem, talvez consiga que alguém a leve, mas também porá essas pessoas em perigo.

			Ela observou-o durante uns segundos antes de assentir.

			– Sim, realmente está a falar a sério. Muito bem, não irei.

			Surpreendido, Guy agarrou na sua cerveja e bebeu um longo gole antes de se aperceber que ela realmente não dissera que não tentaria ir.

			– Dê-me a sua palavra de que não abandonará o complexo.

			– Não tem nenhum direito de exigir a minha palavra, mas não sou estúpida. Não quero pôr a vida de ninguém em perigo, e a pessoa que me mandou até aqui também não. Oxalá pudesse entrar em contacto com o director, para saber como corre tudo por ali.

			– Pelo que sei, corre tudo muito bem, mas se quiser entrar em contacto com ele, tenho um telemóvel no meu escritório – ofereceu Guy.

			Ela dirigiu-lhe um olhar frio como a luz da lua.

			– Obrigada, mas telefonarei daqui – agradeceu ela, educadamente.

			– Não pode – disse ele, e ao ver como ela levantava as sobrancelhas, explicou-se. – Depois da guerra civil, o chefe de cada aldeia da zona arranjou um telemóvel. A sua linha não está ligada ao sistema telefónico normal, que não chega muito além das cidades.

			– Estou a ver – murmurou ela, depois de uma pausa. – Isto é muito bonito, como um paraíso. Por que não poderá ser também pacífico?

			– Há sempre alguma serpente – explicou ele, enquanto se levantava da cadeira. – E normalmente, o que essa serpente quer é poder e dinheiro.

			– Julga que isso tem alguma coisa a ver com a mina de cobre que há nesta zona de Santa Rosa? E com o facto de a zona ter vindo a ser reclamada pela república há mais ou menos cinquenta anos?

			– Vejo que fez investigações.

			– Faço sempre investigações – respondeu ela com calma, tentando disfarçar os seus pensamentos.

			– Agora já conhece as limitações – disse ele.

			– Parece interessante que o pregador tenha começado a desestabilizar a zona da fronteira mesmo depois de as forças de segurança internacionais se irem embora. Se eu fosse cínica, talvez me perguntasse se a república tem a esperança de usar o culto ao carregamento para fomentar os problemas, e depois invadir com a desculpa de prevenir outra guerra civil.

			Ele assentiu.

			– Eu chamar-lhe-ia realismo e não cinismo. Sobretudo, já que o exército de Santa Rosa é muito pequeno e está composto por unidades que ainda não confiam umas nas outras depois de terem lutado em grupos diferentes durante a guerra. Ninguém sabe como se comportariam em combate.

			– Espera uma guerra?

			– Não – respondeu ele, acabou a cerveja e deixou a garrafa sobre a mesa. – Venha, vamos à cidade.

			– À cidade? – perguntou Lauren.

			– Queria usar o telefone, não queria? Está no meu escritório na cidade – disse Guy, e ao ver que ela não respondia, acrescentou: – Estará a salvo comigo. Tenho uma reputação a manter.

			E, como não esperava dele mais do que uma overdose de testosterona, levantou-se para ir com ele, não sem antes passar pela recepção para dizer à mulher onde ia.

			Depois disto, pendurou a mala ao ombro e disse:

			– Deveria levar algum dinheiro.

			Tirou dinheiro do cofre onde guardava os seus documentos e vestiu uma camisa.

			– Porquê? Não espero que me pague, e as lojas estão fechadas a esta hora. E mesmo que estivessem abertas, julgo que não encontraria nada para comprar.

			– Surpreendê-lo-ia – disse ela com doçura enquanto saía do seu quarto com dele.
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